
Campanha Salarial 2011
Assembleia amanhã,

quinta, 17/11, às 20 horas,
define paralisação

Em assembleia, realizada em
21 de agosto, aceitamos a pro-

posta salarial oferecida pela

Codesp e suspendemos manifes-

tações e paralisação que seriam

realizadas. No entanto, apesar do
pagamento do reajuste retroativo,

até agora, dois meses e meio

depois, ainda aguardamos a

assinatura do nosso acordo

coletivo de trabalho.

Apesar dos inúmeros oficios e

cobranças feitas pessoalmente
pela diretoria do SINDAPORT ao

comando da Codesp, a empresa

informou somente agora que o

DEST (Departamento de Coor-

denação e Controle das Em-

presas Estatais) não autorizou o
auxílio-educação e a retirada da

Resolução n° 09. Apenas o

reajuste salarial está garantido.

Diante dessa situação vamos

nos reunir em assembleia ama-
nhã, quinta-feira 17 de no-
vembro, às 20 horas, na sede
do SINDICATO.

Toda a categoria está convocada para a assembleia que será realizada nesta quinta-feira no auditório do SINDAPORT

Santos, 16 de novembro de 2011.
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EXPEDIENTE: Boletim Especial dos Portuários é uma publicação do Sindaport, localizado à rua Júlio Conceição, 91, Vila Mathias, Santos,

SP. Telefone (13) 4009-0300 - E-mails: presidente@sindaport.com.br e secretaria@sindaport.com.br = Presidente: Everandy Cirino dos

Santos; Vice-Presidente: João de Andrade Marques; Secretário-Geral: Valdir Pfeifer da Silva Jr.; 1º Secretário: Luiz Roberto Gomes; 2º

Secretário: David da Silva; 1º Tesoureiro: Aguinaldo Alvares Rodrigues; 2º Tesoureiro: Luiz Carlos dos Santos; Diretor Jurídico:

Antonio Mendes Filho; Diretor de Patrimônio: Eduardo F. Herrera; Diretor Social: Ricardo Fernandes - Jornalista Responsável: Gisele de

Oliveira - Mtb 28.641 - Redação, edição, diagramação e fotos: Gisele de Oliveira -Tiragem: 4 mil exemplares - Impressão: Diário do Litoral

Boletim Especial dos Portuários2

Até agora, nenhum porto do
país assinou acordo coletivo

Uma situação nacional de

descaso com o trabalhador por-

tuário. Afinal não é apenas o Por-

to de Santos mas em todos os
portos do país nenhuma Compa-

nhia Docas assinou  acordo co-

letivo de trabalho com os sindi-

catos representantes de seus

empregados.
No entanto, mesmo nessa

verdadeira situação de desres-

peito com nossa classe, nós, tra-

balhadores do Porto de Santos,

somos os únicos de todo o país,
que mesmo sem ter assinado o

acordo coletivo, tivemos os sa-

lários pagos  com o índice de au-

mento - 9,643% -  retroativo a ju-

nho. A complementação de apo-
sentadoria também foi paga com

os devidos retroativos.

Desde o início de setembro a

diretoria do SINDAPORT cobra

da Codesp a assinatura de nos-

so acordo. Reuniões, ofícios e e-
mails foram enviados para a di-

retoria da Companhia, que em

um primeiro momento disse que

logo tudo seria resolvido. Mas

agora sabemos que apenas o
reajuste está garantido.

Solicitamos à Federação Na-

cional dos Portuários um levan-

tamento sobre as negociações

salariais em todo o país.
Segundo a FNP, as negocia-

ções estão emperradas justa-

mente porque o DEST não apro-

va qualquer inovação nos acor-

dos e nem ganhos variáveis nas
cláusulas sociais. Sendo assim,

ninguém assinou o acordo, mes-

Se a negociação salarial está desse jeito, imaginem agora com a notícia de extinção da SEP.
A situação com certeza deve piorar ainda mais

mo tendo sido aprovado com a

empresa.

Segundo um assessor da

SEP, o problema é que somente
três empresas estão com o acor-

do 2009/2011 corretamente

aprovado pelo DEST. São elas:

Codesp, Codern e CDC. As de-

mais assinaram o acordo na Jus-
tiça do Trabalho ou assinaram à

revelia do DEST.

Ou seja, a situação é ruim para

todos os portuários do país. Di-

ante desse verdadeiro balaio de
gato só nos resta partir para um

movimento de paralisação.

Quem sabe atingindo a movi-

mentação do maior porto do país,

o DEST reconheça a importân-
cia de nossa categoria.

A Diretoria

Em recente encontro com a

Diretoria do SINDAPORT, o

presidente da Codesp José
Roberto Correia Serra, informou

sobre a dificuldade em obter

autorização do Ministério do

Planejamento e DEST para

assinar nosso acordo coletivo. O
motivo, segundo ele, era a alte-

ração da data para admitidos
após 01/06/2011 da aplicação
dos efeitos da Resolução 09.

Sendo assim, encaminhamos
não só para a Codesp, como

As ferramentas necessárias que o sr Serra pediu...

também para a SEP e para o

Consad cópia da sentença do

processo do SINDAPORT contra
a Companhia sobre a aplicação

da Resolução 09 para os em-

pregados admitidos a partir de

janeiro de 2005 até junho 2006,

que ganhamos em Santos e em
segunda instância, em São Paulo.

Mesmo constando do acordo

coletivo em questão, os juízes

entenderam como  inconstitucio-

nal a diferenciação no paga-
mento dos adicionais. Por isso,

solicitamos ao Consad análise da

sentença e que deliberasse pela

assinatura de nosso acordo pela
Codesp. Nada foi feito e foi

prometido que na próxima

semana o assunto seria resolvido.

Nada aconteceu.

Agora a máscara caiu total-
mente, porque o impasse não está

apenas na Resolução 09. O DEST

não autoriza a inclusão de novas

cláusulas, como o auxílio educa-

ção, mesmo que o benefício já seja
pago em outros portos.
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Assembleia nesta quinta, 17/11,
às 20 horas, no SINDAPORT
decide movimento grevista

Desde que enviamos nossa pauta de reivindicação em abril, o SINDAPORT mantém contato
com a diretoria da Codesp para assinatura de nosso acordo coletivo. Encaminhamos ofícios e
nos reunimos por várias vezes com o presidente da Codesp, José Roberto Correia Serra. Ele,
por sua vez, disse que a proposta da empresa e o compromisso com o SINDICATO estavam
mantidos, aguardando detalhes para sua formalização. Também entramos em contato com o
presidente do Consad (Conselho de Administração da empresa) e secretário da SEP , Mario

Lima, que também nos afirmou que a proposta da Codesp e o Acordo Coletivo estavam garanti-
dos. Porém, agora, a Codesp fala que não tem autorização do DEST. Chega !

Uma situação caótica, nunca vivi-

da anteriormente na Codesp. Em 31

anos de Companhia Docas do Es-
tado de São Paulo, nunca a empre-

sa ofereceu uma proposta salarial à

categoria e não honrou o que ela

mesma apresentou.

Após muita negociação, desgas-
te e participação política - inclusive

com ofício da Codesp citando textu-

almente a participação do ministro

de Portos Leônidas Cristino na reu-

nião que selaria a renovação de nos-

so Acordo Coletivo - a empresa en-

viou uma proposta ao SINDICATO.
Infelizmente, após a apresenta-

ção dessa proposta e aprovação

pela categoria, uma novela de des-

culpas teve início: viagens de repre-

sentantes do DEST e do presiden-
te da Codesp, tempo para levanta-

mento de dados, cálculo de custos,

impacto na folha e muito blá, blá, blá.

Após dois meses e meio de

Formalmente a criação da co-

missão paritária seria uma das

cláusulas do acordo coletivo. Por

isso, após a aprovação da pro-

posta oferecida pela Codesp, a
comissão já iniciou as discus-

sões sobre o assunto mesmo

sem ter o acordo assinado.

Até agora, três reuniões já fo-

ram realizadas e os técnicos da
Codesp informaram que as di-

retrizes e parâmetros da empre-

sa são para reajustar, principal-

mente, os salários bases iniciais

das carreiras e o limite seria o
valor da folha de pagamento.

Já os representantes do SIN-

DAPORT informaram que o limi-

te da folha poderia ser uma es-

Comissão Paritária do Realinhamento

muita novela, a Codesp chamou

somente agora o SINDAPORT

para falar que o Ministério do Pla-
nejamento e o DEST autorizaram

apenas a renovação do Acordo

Coletivo com o índice que já foi

pago, 9,643% e que não foi auto-

rizada a inclusão de novas cláusu-
las, como o salário educação e a

exclusão/alteração da Resolução

09. Essa ordem é válida para to-

das as Companhias Docas.

pécie de “balizador”, mas sem

engessar os trabalhos. O  parâ-

metro dos trabalhadores é a ma-

nutenção dos ganhos de hoje e por

isso já solicitamos uma simulação.
Ainda não houve qualquer tipo

de proposta sobre o realinha-

mento e os trabalhos ainda estão

na fase de informações sobre a

folha de pagamento.

REUNIÃO
Na ultima reunião entre o

SINDAPORT e o presidente da

Codesp, José Roberto Correia
Serra, aos sermos informados

sobre as dificuldades de autori-

zação do DEST, deixamos bem

claro que não nos resta outra al-

ternativa a não ser a GREVE.

Por sua vez, o presidente

José Serra respondeu que  caso

ocorra audiência de conciliação

ou julgamento no Tribunal Regi-
onal do Trabalho, a Codesp “po-

deria fazer uma proposta tam-

bém sobre realinhamento”.

Diante disso, o presidente

do SINDAPORT, Everandy
Cirino dos Santos respondeu

que  um bom índice de reajuste

salarial seria bem-vindo, desde

que não seja condicionado a

outras propostas da Codesp,
tais como corte de horas extras,

ponto eletrônico, tabelas de ho-

rários, mudanças de turno de

trabalho, entre outras.
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O SINDAPORT sempre deixou

claro para a categoria que insisti-

ria até o fim na negociação como

melhor caminho. Temos a consci-

ência de que a GREVE só deve
ser utilizada quando não temos

mais alternativa satisfatória.

Diantes dos fatos, nossa ava-

liação e também a do nosso De-

partamento Jurídico é de que hoje
temos melhores possibilidades

no julgamento do dissídio coleti-

vo do que se tivéssemos instau-

rado em julho, por exemplo.

Instaurando o dissídio antes
da proposta oferecida pela

Codesp,  fatalmente o tribunal

não julgaria nossa pauta de rei-

vindicações. O julgamento seria

das cláusulas de nosso acordo
mais o índice de reposição, ge-

ralmente a inflação de período,

   O MOMENTO CERTO
PARA A GREVE

que em um ano foi de 6,56%.

Agora, temos mais munição a

nosso favor. Segundo orientação

de nosso Departamento Jurídico,

devemos instaurar dissídio coleti-
vo exigindo o cumprimento da pro-

posta enviada pela Codesp ao

SINDICATO e aprovada pela ca-

tegoria em agosto.

Além disso, devemos ressaltar
ao Tribunal que a Codesp já  hon-

rou a renovação das cláusulas do

atual acordo: pagou o índice pro-

posto com retroativos e a comple-

mentação de aposentadorias. Da
proposta apresentada falta o

auxiílio educação e a alteração da

Resolução n° 09.

Com certeza, agora é o melhor

momento para a GREVE E INS-
TAURAÇÃO DO DISSÍDIO CO-
LETIVO

Em ofício ao presidente do

Consad (Conselho de Admi-

nistração da Codesp) e secre-

tário da SEP (Secretaria Es-
pecial de Portos), informamos

que recente decisão proferi-

da pelo Tribunal Regional do

Trabalho, em Recurso Ordiná-

rio referente ao processo nº
000793-43.2010.5.02.0442

da 2ª Vara do Trabalho de

Santos, cita como

inconstitucional o trata-
mento diferenciado aos
empregados com relação
aos percentuais de horas
extras e adicional noturno,
por ferir o princípio da
isonomia e, assim sendo,
impedindo a manutenção
da Resolução n°09 fazen-
do com que a relutância do
DEST em retirá-la do ins-
trumento não mais poderá
ser aceita.

O SINDAPORT também

expôs que os demais portos

possum em seus Acordos

Coletivos cláusula contendo
benefício de auxílio-educa-

ção, o que não justificaria a
negativa do DEST em defe-
rir a sua inclusão em nos-
so ACT.

SINDAPORT
comunicou

Consad e SEP
sobre

inconstitucionalidade
da Resolução 09
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